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Resumo: O conhecimento do desenvolvimento das plantas de espécies perenes ao longo de vários ciclos 
de produção pode ser de grande valia para a tomada de decisão pelo produtor tanto para a realização de 
práticas agrícolas localizadas como para a substituição de plantas. O objetivo deste trabalho foi a aplicação 
de técnicas geoestatísticas nas observações do desenvolvimento da videira cv. Thompson Seedless, 
realizadas pelo produtor em três ciclos de produção (2008 a 2010) em Petrolina - PE. As avaliações visuais 
do produtor consistiram na presença de plantas com: 1 - desenvolvimento vegetativo inferior e/ou com um 
número reduzido de cachos por planta em relação às demais plantas do parreiral, sendo denominadas 
como plantas “fracas”; 2 - presença de bagas desidratadas em parte ou em todo o cacho, sendo 
denominadas como plantas “desidratadas”. Os dados foram analisados por meio da geoestatística para 
quantificar o grau de dependência espacial das observações. O uso da ferramenta geoestatística 
proporcionou uma melhor visualização pelo produtor da evolução da quantidade de plantas fracas e 
desidratadas entre os três ciclos avaliados, fornecendo subsídios para o manejo localizado da cultura nos 
próximos ciclos de produção.  

 
Palavras chave: uva, agricultura de precisão, semivariograma  

 
Application of geostatistics in field observations by the producer on the development of 

grapevines 
 

Abstract: The knowledge of perennial crops development throughout several production cycles can help 
producers to make decision on use of localized agricultural practices as well as replanting. The objective of 
this work was the application of geostatistics in the observations of the development  of grapevine cv. 
Thompson Seedless, in three growing seasons (2008 to 2010) in Petrolina, Pernambuco State, Brazil. The 
visual evaluations, by producer, were based in the presence plants with: 1 – lower vegetative development 
and/or lower number of bunches per plant compared  to other plants in thevineyard (“weak” plants); 2 – 
presence of dehydrated berries in part or in the whole bunches(“dehydrated” plants). Data were analyzed by 
geostatistics to quantify the spatial dependence of observations. The use of geostatistics tool provided a 
better view to  producer about thethe amount of “weak” and “dehydrated” plants, between the three cycles 
evaluated, providing support for localized management of the culture in the next production cycle.  
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Introdução 
 
A utilização da geoestatística para estudar o padrão de distribuição de uma dada variável ao longo do 

tempo ou do espaço é uma técnica que vem sendo bastante difundida no meio cientifico pelo fato desta 
ferramenta possibilitar a determinação da dependência espacial e/ou temporal da variável, já que a 
geoestatística considera a posição no espaço da variável em estudo (LIEBHOLD et al., 1993).  

O uso das técnicas de agricultura de precisão permite a localização exata no campo dos fatores 
limitantes ao rendimento das culturas, como por exemplo, as condições do solo, estado nutricional, 

ocorrência de pragas e doenças, ou invasoras (BERNARDI et al., 2002). O progresso espaço-temporal de 

doenças fúngicas em sementes de feijoeiro também foi avaliado por meio da krigagem ordinária (ALVES et 
al., 2006). A determinação da dependência espacial do greening in citrus foi obtida por meio da elaboração 
de semivariogramas, que ao serem ajustados, fornecem um modelo que estima o raio de agregação de 
plantas doentes; a partir desse semivariograma, é feita a elaboração de mapas que mostram como ocorre a 
expansão da doença na área (LEAL et al., 2010). Em soja, a dependência espacial dos teores foliares de 
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nutrientes e da produtividade da cultura foram estabelecidas também com uso de semivariogramas e mapas 
de contorno construídos a partir da interpolação pela krigagem ordinária (VIEIRA et al., 2010). 

A partir da avaliação visual da área agrícola pelo produtor ou técnico responsável, que têm uma 
presença constante na área de produção, podem ser obtidas informações valiosas para a gestão das 
práticas agrícolas dentro do conceito de agricultura de precisão. No caso da videira de mesa, o seu 
desenvolvimento vegetativo e a presença ou não de bagas desidratadas nos cachos são informações 
importantes para o manejo da cultura, pois os mesmos influenciam na produtividade da videira e na 
qualidade dos frutos, sendo essa última característica essencial para a comercialização desse produto 
agrícola. Segundo R a m o s  e t  a l . ,  ( 2 0 1 0 )  a s tecnologias da agricultura de precisão e 
as práticas relacionadas possibilitam a coleta de grandes quantidades de informações e dados das áreas 
dos agricultores. 

O objetivo deste trabalho foi aplicar técnicas geoestatística em observações realizadas no campo pelo 
produtor quanto ao desenvolvimento de videiras em diferentes anos agrícolas em Petrolina - PE. 

 
Material e Métodos 
 
O estudo foi realizado em Petrolina-PE (latitude 9º 23´ S, longitude 40º 39´ O, altitude 394 m). A fazenda 

Sasaki, localizada no lote 180 do Perímetro Irrigado Senador Nilo Coelho, Núcleo 5, apresenta um solo 
classificado como Neossolo Quartzarênico (EMBRAPA, 2006). 

Para a realização do estudo foi selecionada uma área (área H, com 3,2 ha, e 40 fileiras de plantas e 81 
plantas por fileiras) com um pomar de videira cultivar Thompson Seedless sobre o porta-enxerto SO4, 
plantada em maio de 2004, no espaçamento de 4 x 2,5 m, conduzida no sistema de latada, e irrigada por 
microaspersão, com 1 emissor por planta. 

As avaliações visuais do produtor/técnico consistiram na marcação de plantas que apresentavam um 
desenvolvimento vegetativo inferior e/ou plantas que apresentavam número reduzido de cachos em relação 
ao observado na área como um todo, sendo denominadas como plantas “fracas”. Outra classe também 
avaliada foi a das plantas que apresentavam bagas desidratadas em parte ou em todo o cacho, sendo 
denominadas como plantas “desidratadas”. A marcação das plantas anteriormente referida consistiu na 
pintura de faixas nas estacas de sustentação de cada videira, com diferentes cores de tinta para os ciclos 
de produção de 2008, 2009 e 2010. Assim, o grid de avaliação foi o de 40 fileiras de plantas e 81 plantas 
por fileiras, ou seja, o próprio sistema de condução do parreiral (Figura 1).  
 

 
 
Figura 1. Marcação das estacas de sustentação das videiras, referentes às características plantas “fracas” 

ou plantas “desidratadas”. 
 
Os dados referentes às plantas sadias, “fracas” e “desidratadas” foram analisados por meio da 

geoestatística, utilizando-se o software GS
+
 7.0, para a elaboração de semivariogramas, quantificação do 

grau de dependência espacial e construção de mapas de superfície por meio da krigagem indicativa. 
Posteriormente, o índice de dependência espacial dos atributos (IDE), que é dado por [C/(C0+C)]*100, foi 
determinado e classificado, segundo Zimback (2001), assumindo, assim, os seguintes intervalos: 
dependência espacial baixa para IDE < 25%, moderada para 25% <IDE< 75% e forte para IDE >75%. 

 
Resultados e Discussão 
 
Na tabela 1, estão expressos os resultados referentes aos modelos e aos parâmetros dos variogramas 

ajustados para as características de desenvolvimento da cultura ao longo de três ciclos de produção. Em 
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todos os ciclos avaliados o modelo exponencial foi o que se ajustou melhor aos dados observados. 
Observou-se que o maior alcance encontrado para ambas as características observadas foi em 2008 (8,29 
m), ano em que existia uma baixa incidência de plantas com as características fracas e desidratadas. Por 
sua vez, o menor alcance foi encontrado em 2010 (5,70 m), ano em que houve grande incidência de plantas 
fracas e desidratadas. De acordo com Andrade (2002), o alcance corresponde ao conceito da zona de 
influência ou dependência espacial de uma amostra, marcando a distância a partir das quais as amostras 
tornam-se independentes. Assim, as informações quanto à abrangência da dependência espacial de uma 
determinada característica é extremamente relevante no planejamento de execuções em uma determinada 
área agrícola. 

Para os três anos analisados foi possível verificar uma forte dependência espacial dos dados (IDE ≥ 
75%), conforme os intervalos propostos por Zimback (2001). 

  
Tabela 1. Modelos e parâmetros dos variogramas para o desenvolvimento de videiras cv. Thompson 

Seedless em diferentes ciclos de produção  

Ano Modelo Alcance (m) C0 C0+C IDE 

2008 Exponencial 8,29 0,0096 0,0478 79 

2009 Exponencial 7,53 0,0540 0,3985 86 

2010 Exponencial 5,70 0,0420 0,3720 88 

 
Na Figura 2, estão representados os mapas de superfície da área experimental nos anos de 2008 (a), 

2009 (b) e 2010 (c). Com base na avaliação visual da distribuição de plantas “fracas” e “desidratadas” na 
área agrícola foi possível observar que houve um aumento entre 2008 e 2009 nos problemas relacionados 
às plantas assim classificadas ao longo dos anos avaliados. Nos ciclos de produção de 2009 e 2010, a 
distribuição de zonas com características não desejáveis ocorreu de modo difuso em toda a área de 
produção, dando origem às zonas com abrangências variadas.  

Os mapas permitem uma melhor visualização pelo produtor das áreas que apresentavam plantas fracas 
e/ou desidratadas, proporcionando ao produtor orientações para o monitoramento localizado da área 
afetada nos anos subseqüentes de cultivo, sendo, portanto uma ferramenta de aplicabilidade ao produtor 
para a tomada de decisão nas áreas agrícolas.  

Segundo Bernardi et al., (2002) o conhecimento da variabilidade espacial é a etapa inicial e 
imprescindível para subsidiar o planejamento e o manejo da área com base nos conceitos de agricultura de 
precisão. As coletas de dados feitas pelo produtor, mesmo sem a finalidade inicial do uso da agricultura de 
precisão, estavam espacialmente referenciadas, o que permitiu a aplicação da geoestatística como 
ferramenta de auxílio à tomada de decisão no manejo localizado da cultura.     

 
 

                 
    

Figura 2. Mapas de distribuição de plantas fracas e/ou desidratadas nos ciclos de produção da videira cv. 
Thompson Seedless em 2008(a), 2009(b) e 2010(c). As zonas com tonalidade de cor azul mais 

a 

 
b 

 
c 
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escura representam as plantas sadias, e as zonas com tonalidades mais claras de azul 
representam as zonas com plantas “fracas” e/ou “desidratadas”. 

 
Conclusão 
 
O uso da ferramenta geoestatística proporcionou a confecção de mapas de superfície que possibilitaram 

ao produtor uma melhor visualização da evolução, em um período de três anos, da distribuição de videiras 
com fraco desenvolvimento vegetativo e/ou com presença de bagas desidratadas em seus cachos.  
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